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			APRESENTAÇÃO


			Memórias de uma infância é um relato emocionante e profundamente pessoal da autora, que narra sua trajetória marcada por adoções sucessivas, abandono, rejeição e violência, mas também pela resiliência e pela fé em Deus. A obra busca oferecer esperança e reflexão para aqueles que carregam traumas da infância, mostrando que é possível encontrar luz mesmo após os momentos mais sombrios.


			Dividido em duas partes, o livro começa com a dolorosa história da autora, que, ainda criança, foi separada de sua mãe biológica e passou por cinco adoções, muitas delas ilegais e marcadas por maus-tratos físicos e emocionais. Ela descreve a crueldade de pais adotivos que a exploravam, a humilhavam e a privavam de afeto, enquanto sua mãe biológica, incapaz de assumir a criação dos filhos, a entregava repetidamente a estranhos. Entre os episódios mais marcantes estão o abandono na linha do trem, as surras brutais e a tentativa de abuso por um pai adotivo, que a levou a fugir em busca de liberdade.


			A segunda parte do livro aborda sua vida adulta no Rio de Janeiro, cidade que escolheu para reconstruir sua história. A beleza do mar, do Cristo Redentor e do Pão de Açúcar, a Pedra da Gávea, contrasta com as cicatrizes do passado, mas também simboliza sua jornada de superação. A autora reflete sobre a importância da espiritualidade e do perdão, compartilhando um testemunho sobrenatural de sobrevivência após um grave acidente, que reforçou sua crença no propósito divino para sua vida.


			Com uma narrativa crua e comovente, Memórias de uma infância expõe as consequências devastadoras do abandono e da negligência, mas também celebra a capacidade humana de se reinventar. A obra é um convite à reflexão sobre adoção, família e cura emocional, destacando a importância do amor, da justiça e da fé como pilares para transformar uma história de dor em uma vida de esperança.


		




		

			PREFÁCIO


			Conhecê-la foi, para mim, como abrir um livro vivo: cada gesto seu carrega uma história, cada silêncio guarda um pedaço de dor curada, cada palavra parece já ter sido atravessada pelo fogo — e pelo amor de Jesus. O que você tem nas mãos não é apenas uma autobiografia. É um testemunho. É uma reconstrução sagrada feita com os cacos de cinco lares, cinco despedidas, cinco recomeços e uma redenção.


			Este livro narra passagens profundas da infância da autora, marcadas por algo que nenhuma criança deveria experimentar: a sensação de não pertencer. Foram cinco adoções, cinco lares e cinco tentativas de ser acolhida e amada — e, muitas vezes, de sobreviver emocionalmente.


			Do ponto de vista psíquico, sabemos que os traumas precoces vividos na infância, especialmente ligados à separação, rejeição ou ausência de vínculo seguro — deixam marcas profundas na formação da identidade, na capacidade de confiar e até na construção do afeto próprio. O que ela viveu poderia ter sido o fim, mas tornou-se o início de uma jornada de cura.


			Ao conhecer Jesus, ela não apagou o passado — ela o ressignificou. A criança ferida encontrou abrigo. A mulher adulta decidiu não repetir o ciclo. E hoje, com uma família construída a partir de escolhas conscientes e um coração restaurado, ela compartilha sua história não como uma ferida aberta, mas como uma cicatriz que ensina.


			Que você leia estas páginas com o olhar do coração, mas também com a escuta da alma. Há dores aqui que talvez sejam suas também, e há esperança que pode ser sua, se você permitir.


			Boa leitura. E, quem sabe, um bom recomeço.


			Fernanda Valentim


			Pastora e psicanalista clínica


		




		

			INTRODUÇÃO


			A jornada da cura e a importância dos laços afetivos


			A reconstrução emocional é um processo profundamente humano, marcado pela coragem de enfrentar as feridas do passado e transformá-las em caminhos de libertação. Ao analisar as necessidades das pessoas que carregam traumas, especialmente aqueles originados na infância, percebemos um padrão doloroso: muitos se acomodam à dor, como se ela fosse uma sentença irrevogável. No entanto, é possível e necessário esvaziar-se desses sentimentos que roubam a alegria de viver e buscar uma transformação interior que permita uma existência plena e emocionalmente saudável.


			Minha própria história é um testemunho desse percurso. Ao revisitar as experiências da infância e adolescência, mergulhei nas memórias de abandono, rejeição e maus-tratos, tentando compreender como a ruptura dos laços familiares e as adoções malconduzidas moldaram minha vida. A omissão materna, motivada talvez pelo desespero e pela falta de recursos, levou-me a um ciclo de incertezas, onde fui entregue a estranhos que, em vez de oferecer amor e proteção, muitas vezes perpetuaram o sofrimento. Essas vivências deixaram marcas indeléveis, não apenas em minha mente, mas na própria essência do meu ser.


			Este relato, porém, não se limita a uma narrativa pessoal. Ele reflete uma realidade ampla e urgente: a de crianças e adolescentes que são arrancados de seus lares sem explicação, entregues a adoções ilegais ou institucionalizados, e submetidos a ambientes hostis, onde falta empatia, cuidado e, sobretudo, amor. Muitas dessas crianças não entendem por que foram abandonadas; outras sequer têm a chance de questionar. O resultado é uma geração marcada pela insegurança, pela dor da rejeição e pela dificuldade de confiar no mundo.


			A quebra do vínculo afetivo entre mãe e filho é uma das maiores formas de violência que uma criança pode sofrer, com repercussões que se estendem por toda a vida. O desenvolvimento físico, emocional e social fica comprometido quando faltam os pilares básicos de proteção e afeto. Por isso, é fundamental reforçar o papel do Estado e da sociedade como agentes ativos na garantia de um ambiente seguro para essas crianças. Leis, políticas públicas e ações coletivas são essenciais, mas não suficientes se não houver, acima de tudo, uma mudança de consciência sobre o verdadeiro significado de cuidar, amar e proteger.


			Este texto é um convite à reflexão — sobre as cicatrizes que carregamos, sobre a importância de romper com padrões de dor e, principalmente, sobre a possibilidade de ressignificar o passado para construir um futuro em que nenhuma criança precise crescer sentindo-se um fardo ou um objeto descartável. Porque toda história de trauma pode ter um recomeço, e toda dor, quando enfrentada com coragem, pode se transformar em força.


		




		






			Parte 1: Quando a ficção encontra a realidade


			A ficção revela a verdade que a realidade esconde.

(Jessamyn West)









			Prólogo


			A vida, como ela é, quando sai da ficção e se torna realidade, traz consigo experiências que moldam quem somos. E a vida, mestra incansável, nos ensina todos os dias através das situações que vivemos, das pessoas ao nosso redor e até de amigos inseparáveis, como nossos cachorros, por exemplo.


			Esses meus amigos de quatro patas, “minhas pessoas favoritas”, são meus professores. Eles nos ensinam a amar sem julgamento, sem reservas, sem esperar nada em troca além de presença e cuidado. Sua lealdade inabalável e sua capacidade de perdoar (mesmo depois de uma bronca) são lições poderosas sobre relacionamentos. Enfrentam o desconforto, a doença ou a perda com uma dignidade e resiliência silenciosas que nos humilham. Nos ensinam empatia, responsabilidade e a pura linguagem do afeto não verbal. São espelhos das nossas emoções e nos reconectam com uma simplicidade essencial, aquela que a complexidade da vida tenta constantemente esconder.


			Tudo começou com o Black, um vira-lata imponente, todo preto e com os olhos amarelos mais cativantes que já vi. Ele era um verdadeiro lorde, adorando estar perto das pessoas. Depois chegou o Nininho, meu poodle, o cãozinho mais companheiro que já conheci. Ele era minha sombra fiel, dedicando um amor incondicional apenas a mim. Minha vontade de ajudar os animais, porém, não parou por aí. Resgatei das ruas o Romeu e o Lucky, trazendo mais alegria para o nosso lar.


			A tristeza veio na primavera de 2017, quando perdemos o Black. Um câncer maligno levou meu adorável negão, deixando um vazio imenso. Dois anos depois, para meu desespero e profundo sofrimento, o destino cruel se repetiu: meu amado Nininho, na mesma idade do Black, foi diagnosticado com o mesmo tipo de câncer terrível. Meu pequeno poodle, cheio de personalidade (e um tanto mandão!), partiu no dia 16 de dezembro de 2019.


			Após tanta dor com as perdas, o primeiro impulso do coração é jurar: “Nunca mais!”. Quem ama animais, porém, sabe que não consegue virar as costas a um inocente sofrendo. Este mundo está cheio de pessoas que abandonam fiéis companheiros ao relento, e tão poucas dispostas a adotar.


			Naquele momento, com o coração ainda rasgado pela ausência dos meus dois anjos, eu resistia à ideia de resgatar outro animal. Mas veio o apelo: meu marido recebeu a foto urgente de uma bebê pitbull em situação grave, precisando desesperadamente de um lar. Meu coração se contraía de medo — medo de sofrer de novo, de me apegar demais… afinal, o amor deles por nós é tão incondicional, tão puro, que a dor da despedida é insuportável.


			Decidimos adotar aquela anjinha linda, mas a espera foi longa, mais de duas semanas. Outra pessoa estava na nossa frente. Por sorte, ou melhor, por vontade de Deus, as responsáveis pelo seu acolhimento me escolheram. E assim, Lilibet entrou em nossas vidas para ficar.


			Ela é uma lindeza amorosa que… manda em mim! Chegou para encher minha vida de amor, alegria e muito trabalho também. Essa coisinha pequenina, com apenas dois meses e dezesseis dias, conquistou tudo.


			Claro, ela não substitui o amor nem preenche o vazio que o meu Nininho deixou. Ainda morro de saudades daquele meu filho de quatro patas e focinho, minha verdadeira sombra. Confesso: sou uma pessoa que sofre profundamente com perdas.


			Mas o coração que dói também vê: as ruas estão cheias de abandonados. Se dependesse de mim, levaria todos para casa. E foi assim que, movida por essa compaixão, resgatei mais dois pequeninos sofrendo ao relento. Consegui doar um macho. A fêmea, porém, sendo vira-lata, não demonstrou o mesmo interesse. Então, adotamos também. Seu nome é Nina.


			Antes de mergulhar no tema principal, gostaria de compartilhar um pouco da minha própria história. Quero começar falando sobre os diferentes processos de adoção que marcaram minha infância e adolescência. Essas experiências, mais do que simples acontecimentos, foram fundamentais na formação da pessoa que sou hoje e trazem reflexões profundas que se conectam diretamente com o que vamos discutir.


			É crucial destacar que minhas adoções não seguiram os caminhos legais. Foram “adoções à brasileira”, um termo que carrega o peso da informalidade. Na primeira adoção, acredito que a família ficou apenas com minha guarda física, pois jamais me registraram com seu sobrenome.


			Essa prática, juridicamente definida como “o reconhecimento voluntário da maternidade/paternidade sem observância das exigências legais do processo de adoção”, ocorre quando um casal (ou uma pessoa) registra a criança como filho biológico, contornando as salvaguardas judiciais. Como ressaltou a ministra Nancy Andrighi em julgado emblemático:


			A adoção à brasileira se caracteriza pelo reconhecimento voluntário (…), fugindo das exigências legais pertinentes ao procedimento de adoção. O casal simplesmente registra o menor como seu filho, sem as cautelas judiciais impostas pelo Estado, necessárias à proteção especial que deve recair sobre os interesses da criança (Recurso Especial Nº 833.712 - RS (2006/0070609-4)).


			Fui uma dessas crianças. Sob o manto da informalidade, cresci sem a proteção legal plena, sem o vínculo jurídico que deveria assegurar meus direitos fundamentais. O sobrenome que não recebi era apenas a ponta visível de uma ausência mais profunda: o reconhecimento do Estado como filha.


			Minha história de vida se desenrolou à margem da lei, em flagrante contraste com os avanços jurídicos que hoje protegem crianças e adolescentes. Enquanto a Constituição Federal de 1988 (Art. 227, §6º) consagrou a igualdade absoluta entre todos os filhos, “havidos ou não da relação do casamento, ou por adoção”, proibindo qualquer designação discriminatória, minhas adoções ocorreram sob o véu da ilegalidade das “adoções à brasileira”.


			Na minha primeira adoção, sequer recebi o sobrenome da família, sinal claro de que havia apenas uma guarda precária, não um vínculo legal. Hoje, essa informalidade é reconhecida como crime. O Código Penal (Art. 242) pune com reclusão de 2 a 6 anos quem “registra como seu o filho de outrem”, configurando delito contra o estado de filiação. Além disso, o Código Civil de 2002 (Art. 1.596) reforçou a equiparação de direitos, e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), aperfeiçoado pela Lei 12.010/2009 (Lei Nacional da Adoção), estabeleceu um sistema rigoroso de proteção, contemplando a garantia do direito à convivência familiar (Art. 19 do ECA), a exigência de processo judicial com avaliação psicossocial, a priorização do mantenimento nos laços de origem e a proteção integral à identidade da criança.


			Cresci na sombra dessa ilegalidade. Enquanto o ordenamento jurídico evoluiu para assegurar proteção especial aos interesses da criança (como destacou a Ministra), minha existência legal foi negligenciada. O mesmo Estado que hoje pune a adoção à brasileira e exige cautelas judiciais para assegurar direitos fundamentais, foi ausente quando meu nome foi omitido de registros e meu vínculo familiar, reduzido a um acordo informal.


			Minha trajetória é um testemunho das consequências humanas da negligência institucional e um lembrete urgente da necessidade de efetivar na prática os avanços consagrados na Constituição, no ECA e no Código Penal.


			Venho de uma grande família do Sul do Brasil: éramos nove irmãos. Hoje, carrego a ausência dos meus pais e de dois irmãos que já partiram.


			Quando falo do meu pai, lembro de um homem do campo, agricultor e dono de suas terras no interior do Rio Grande do Sul. Ele se casou com minha mãe, formaram uma família, mas viveram marcados por dificuldades no relacionamento.


			O pouco que sei sobre minha infância vem de fragmentos compartilhados pela minha mãe, nas raras vezes em que ela se abria. Na maioria das vezes, o assunto era tabu, a dor era grande demais e ela não tinha ânimo para reviver.


			Lamentavelmente, não pude construir laços duradouros com meus irmãos. Ainda muito criança, com apenas quatro anos de idade, fui levada para a primeira adoção. Minha história com eles foi interrompida antes mesmo de começar.


			Como tantas famílias neste mundo, a minha também carregou suas feridas. Meu pai era bom e gentil por natureza, mas o álcool o transformava em um estranho: violento, sem coração.


			Eu percebia. Quando insistia, fuçando atrás de respostas, minha mãe se engasgava nas palavras. O sofrimento estampado no rosto dela me perfurava. E assim, calamos muitas verdades. O álcool é uma prisão: se o dependente não buscar ajuda, jamais se libertará. Fui uma das crianças mais marcadas por essa guerra. No ventre de minha mãe, fui rejeitada por meu pai, essa é minha verdade mais funda. Quem duvida que um feto sente, engana-se. A criança no útero percebe tudo. Isso é fato.


			Ele não me aceitava. Desconfiava de infidelidade, e minha existência era combustível para brigas e violência. Até meu nascimento, fui fonte de dor. Minha mãe me contou pouco, mas o suficiente: surras, humilhações… E a cicatriz no braço dela, uma marca de dentes humanos, profunda, que não se gravou apenas na pele, mas na alma dela. Ver aquilo era como um corte no meu peito: um lembrete do quanto ela engoliu de dor.


			Quantas mulheres ainda vivem assim? Sofrem caladas, aguentam chutes e xingamentos por medo de romper o laço tóxico e recomeçar.


			Deus guardou a minha vida, apesar de toda a violência e ameaças de morte que eu sofria. Deus me deu livramento. Fico imaginando como se comporta um feto dentro do ventre de sua mãe, pois é bem possível que as tentativas de me destruir ainda no ventre materno fossem constantes, através de brigas e violência. Diante de tanto sofrimento, mesmo assim, Deus não permitiu que o cordão umbilical se rompesse, pois, carrego em meu sangue um propósito divino. Assim como Ele escreveu minha história com mãos feridas, também traçou para minha vida uma jornada de luz.


			Acredite, nenhuma alma chega a este plano sem a assinatura divina em seu propósito. O Criador não apenas conhece cada ser vivo por nome, mas também tece o histórico de nossas vidas em sua palma sagrada. Antes mesmo do nosso primeiro sopro, Ele já via os vales que atravessaríamos, as pontes de esperança que construiríamos e o derradeiro suspiro que lhe devolveríamos. Pois Ele é o princípio e o fim, o Dono de todas as coisas. Quando reflito sobre Sua grandeza, percebo quão pequena é minha mente, pois tudo que respira e existe vive porque Ele sustenta. Mas é triste a cegueira dos que trocam a Fonte por uma poça! Erguem ídolos de barro, invenções humanas para negar a verdade, enquanto ignoram as maravilhas que gritam Seu nome.


			Cada átomo que resiste na existência é uma testemunha muda do dedo divino. Das partículas subatômicas às galáxias em fuga, tudo clama em silêncio pela glória d’Aquele que é. E, quando finalmente partires, teus ossos dirão a verdade que tua língua calou: há apenas um Trono acima dos céus, um Nome acima de todo nome, um Fogo Sagrado que consome as trevas e recria mundos com as cinzas da morte.
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